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QUALIDADE DE SEMENTES CRIOULAS DE FEIJÃO CAUPI (Vigna unguiculata L. 

Walp.) ARMAZENADAS NAS CONDIÇÕES DO SERTÃO PARAIBANO 

 

Bruno Gaudêncio de Almeida* 

RESUMO: Objetivou-se, avaliar a influência do armazenamento na germinação de sementes 

de feijão no período de (0, 12 e 24 meses) e sob condições ambientais não controladas. O 

experimento foi instalado e conduzido no laboratório de fisiologia vegetal da Universidade 

Estadual da Paraíba – (UEPB), Campus II, localizado no município de Lagoa Seca – PB. Onde 

o experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso arranjado em esquema 

fatorial 3 x 4, com 4 repetições, totalizando 48 unidades experimentais. Os fatores consistiram 

em 3 épocas de armazenamento T1 = 24 meses, T2 = 12 meses, T3 = 0 meses e 4 cultivares de 

feijão-caupi (Sempre verde; Costela de vaca; Fígado de galinha; Roxo). Os dados foram 

submetidos a análise de variância pelo teste F ao nível de 1% e 5% de probabilidade. As 

variáveis avaliadas foram teste de germinação, determinação do índice de velocidade de 

germinação das sementes, o teor de água e o peso de 1000 sementes. Com isso nota-se que o 

armazenamento das sementes em garrafas pet mantém o percentual de umidade recomendável, com 

os melhores resultados para armazenamento até 12 meses. 

 

Palavras-Chave: agroecologia, armazenamento, sementes da paixão 

 

QUALITY OF CAUPI BEANS (Vignaunguiculata L. Walp.) CROPS STORED IN THE 

CONDITIONS OF THE PARAIBANO SERTÃO 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the influence of storage on the 

germination of bean seeds in the period of (0, 12 and 24 months) and under uncontrolled 

environmental conditions. The experiment was carried out in the laboratory of plant physiology 

of the State University of Paraíba - (UEPB), Campus II, located in the municipality of Lagoa 

Seca - PB. The experiment was conducted in a completely randomized design arranged in a 3 

x 4 factorial scheme , with 4 replicates, totaling 48 experimental units. The factors consisted of 

3 storage times T1 = 24 months, T2 = 12 months, T3 = 0 months and 4 cultivars of cowpea 

(Always green, Cow's ribs, Chicken liver, Purple). Data were submitted to analysis of variance 

by the F test at the 1% and 5% probability level. The variables evaluated were germination test, 

seed germination rate index, water content and weight of 1000 seeds. With this, it was observed 

that the storage of seeds in pet bottles maintains the percentage of recommended moisture, with 

the best results for storage up to 12 months. 

 

Key words: agroecology, storage, seeds of passion 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijão-macassar (Vigna unguiculata (L.) Walp.), também conhecido como caupi, 

feijão-de-corda, feijão-fradinho, feijão-de-praia ou feijão-miúdo, é utilizado na culinária 

brasileira de diversas formas, sendo consumido como vagem verde, grãos verdes e grãos secos 

(VIEIRA et al., 2000). É o mais produzido no mundo e possui um grande poder de consumo, 

em que a produção sai direto para a mesa dos consumidores (MALINSKI, 2017). Segundo 

Spinelli (2014), o feijão macassar é fundamental para alimentação do brasileiro, apresentando 

uma baixa quantidade de gorduras, e disponibilidade de carboidratos, minerais, proteínas, 

fibras, ferro e vitaminas B. Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB) a Região Nordeste destacou-se no cenário nacional, sendo responsável por quase 

97% da produção total de grãos de feijão-caupi. Todavia, a média de produtividade dessa 

cultura alcançada nessa Região foi de apenas 372 kg ha-1. A Região Centro-Oeste foi 

responsável por, somente, 2,8% da produção nacional de feijão-caupi na safra 15/16, sendo do 

Estado de Goiás, uma grande fatia dessa produção (CONAB, 2016). O manejo pós-colheita ao 

qual as sementes de feijão-caupi serão submetidas poderá influir de forma positiva ou negativa 

na preservação da qualidade desses materiais. De acordo com Camicia et al. (2015), 

informações sobre o comportamento das sementes de feijão-caupi no pós-colheita, com 

destaque para a secagem e o armazenamento, são fundamentais para sua comercialização. Silva 

et al., (2010) constaram que o armazenamento de milho, feijão e arroz em garrafas PET permite 

um condicionamento adequado de sementes com baixas perdas na qualidade fisiológica, sendo 

uma alternativa viável para a agricultura familiar. 

Sousa Júnior et al. (2011) observaram que a maioria dos agricultores do município de 

Pombal - PB, afirmam ter local adequado para armazenar os grãos, citando as garrafas PET 

(95%) como meio mais utilizado para o acondicionamento dos grãos destinados ao consumo, 

sempre destacando a praticidade, até mesmo por que muitos destes pequenos agricultores não 

dispõem de instalações físicas adequadas para o armazenamento. As garrafas PET são 

consideradas como sendo um local adequado para o armazenamento de grãos, uma vez que 

estas não permitem a troca gasosa desses grãos com o ambiente externo, evitando assim 

oscilações de umidade dos grãos o que comprometeria a eficiência de armazenagem. Segundo 

Rodríguez et al (2008) o processo respiratório dos componentes bióticos da massa de grãos, 

armazenada em ambiente hermético (mesmo das garrafas PET), promove a redução nos níveis 

de oxigênio e eleva os níveis de gás carbônico, constituindo uma atmosfera onde a capacidade 

de reprodução e/ou desenvolvimento dos insetos é suprimida e a atividade metabólica dos grãos 

reduzida, favorecendo a sua conservação.  

Os agricultores têm exigido cada vez mais sementes de alta qualidade, que possibilitem 

a emergência rápida e uniforme no campo (KIKUTI et al., 2002). A emergência de plantas no 

campo pode variar, mesmo para lotes de semente de alta germinação, em função do vigor das 

sementes (RAMOS et al., 2004), sendo os testes de vigor essenciais para a complementação 

das informações da qualidade do lote de sementes. 

A utilização de testes rápidos para avaliar a qualidade das sementes é importante 

principalmente para agilizar decisões quanto ao manejo de lotes durante as etapas de pós-

colheita das sementes (RODRIGUES et al., 2014). Dentre os testes para avaliação do vigor e 

da viabilidade de sementes de feijoeiro destacam-se os testes de germinação em papel Germitest 

ou em substrato e o teste de tetrazólio (EMBRAPA, 2013). 

A perda do vigor das sementes está relacionada com os eventos iniciais da sequência de 

deterioração, a qual proporciona alterações fisiológicas, bioquímicas, físicas e citológicas, 

culminando com a morte da semente (MARCOS FILHO, 2005). 
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Os resultados do teste de germinação são utilizados para comparar a qualidade 

fisiológica de lotes, determinar a taxa de semeadura e servir como parâmetro de 

comercialização de sementes. Para fins comerciais, a adoção de um procedimento padrão na 

instalação, condução e avaliação dos testes permite a obtenção de resultados comparáveis entre 

laboratórios de empresas fornecedoras e compradoras de sementes (Marcos Filho et al., 1987; 

ISTA, 2004). Assim, o teste é realizado seguindo-se uma metodologia padronizada, sob 

condições artificiais controladas de laboratório, altamente favoráveis, para que se obtenha a 

maior porcentagem de germinação no menor tempo possível. 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a qualidade de sementes 

de feijão-caupi armazenadas por agricultores em garrafa PET.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização do local de armazenamento 

Foram coletados dados de umidade e temperatura da estação meteorológica da cidade 

de Souza-PB que é a mais próxima da região onde foram armazenadas as sementes. 

Observa-se na figura 1 os dados médios referentes a temperatura máxima, temperatura 

mínima e umidade relativa do ar da estação São Gonçalo – PB, que é a mais próxima do local 

de armazenamento das sementes, a temperatura mínima média no ano de 2015, 2016 e 2017 foi 

de 22°C, com a temperatura máxima média de 34°C e umidade relativa do ar nos anos de 2015 

e 2017 foi de 67% e em 2016 obteve-se uma umidade relativa de 66%. Os principais fatores 

que determinam o potencial máximo para armazenamento das sementes se sobressaem a 

temperatura, a umidade e as características genéticas das sementes armazenadas (Demito & 

Afonso, 2009). De acordo com Delouche (2002) e Baudet (2003) o armazenamento de sementes 

em ambientes com condições controladas de temperatura e umidade relativa do ar permitem 

manter a conservação delas por um maior período de tempo. 
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Figura 1 – Dados médios de temperatura máxima, mínima e umidade (%) da estação 

São Gonçalo – PB nas épocas de 2015 (A), 2016 (B) e 2017 (C). 

2.2. Localização da área experimental 

O experimento foi conduzido no laboratório de fisiologia vegetal da Universidade 

Estadual da Paraíba – (UEPB), no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, Campus II, 

localizado no município de Lagoa Seca – PB, sob as seguintes coordenadas geográficas 

7°09'14.9"S e 35°52'15.3"W.  

2.3. Amostras 

As sementes vieram de um agricultor familiar onde foram utilizadas sementes dos anos 

de 2015, 2016 e 2017 de feijão-caupi com diferentes épocas de armazenamento, safras de 24 

meses (T1), 12 meses (T2) e 0 meses (T3), armazenados em garrafas PET (Polietileno 

tereftalato) em temperatura ambiente, do Sitio Pilões, município de Brejo do Cruz, Paraíba. 

A fim de avaliar a germinação de sementes de feijão, foram utilizadas quatro variedades 

(Sempre verde, Costela de vaca, Fígado de galinha e Roxo), adquiridas de uma propriedade de 

agricultura familiar, catalogadas no catálogo das Sementes Crioulas da Borborema, Sementes 

da Paixão, Esperança 2016. 
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2.4. Delineamento experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso arranjado em 

esquema fatorial 3 x 4, com 4 repetições, totalizando 48 unidades experimentais. Os fatores 

consistiram em 3 épocas de armazenamento 24 meses, 12 meses e 0 meses e 4 cultivares de 

feijão-caupi das variedades sempre verde, costela de vaca, fígado de galinha e roxo.  

2.5. Parâmetros avaliados 

2.5.1. Teste de umidade 

O método utilizado para a determinação do teor de água nas sementes de feijão foi o 

método de estufa, em que para as pesagens e armazenagem das sementes no interior da mesma 

foi utilizado recipientes de metal, para posterior pesagens em balança a 0,001 g de precisão. 

As percentagens de umidade das sementes foram calculadas, conforme a Equação 2. 

(BRASIL, 2009):  

           

Em que:           Eq 2. 

 

P = peso inicial, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente úmida;  

p = peso final, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente seca;  

t = tara, peso do recipiente com sua tampa. 

2.5.2. Peso de 1000 sementes 

Foram separadas manualmente 8 subamostras de 100 sementes ao acaso para obtenção 

da média de cada amostra, logo após multiplicou-se este peso médio por 10, obtendo peso de 

1000 sementes. 

2.5.3. Germinação 

Foram realizadas as avaliações em que os papeis Germitest® eram umedecidos com 

água destilada a cada intervalo de 24horas (BRASIL, 2009). Para a montagem do teste de 

germinação utilizou-se Papel Germitest®. Foram separadas quatro subamostras de 50 sementes, 

para cada tratamento, distribuídas entre as folhas de papel, umedecidas com água destilada na 

quantidade de 2,5 vezes o peso do papel seco e mantidas à temperatura constante de 28°C, 

durante nove dias, com fotoperíodo de 12 horas em câmeras Biochemical Oxygen Demand 

(BOD). 

2.5.4. Primeira contagem 

A primeira contagem foi realizada no quinto dia após a semeadura onde foi observado 

a porcentagem de sementes germinadas. 

2.5.5. Índice de velocidade de germinação 

A partir do 5° dia após a implantação do experimento, até o 9°dia, realizou-se a 

contagem diária das plântulas adotando a metodologia das Regras de Análises de Sementes 

(BRASIL, 2009). 

Deste modo, obteve-se o (IVG) Índice de Velocidade de Germinação (Maguire, 1962), 

através da Equação 1:  

 

IVG =
𝐺1

𝑁1
+

𝐺2

𝑁2
+⋯+

𝐺𝑛

𝑁𝑛
   Eq1. 

 

% de umidade (U) = 100(P – p) / p-t 
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IVG = Índice de Velocidade de Germinação; 

G1+G2+...+Gn = número de plântulas normais na primeira à última contagem; 

N1+N2+...+Nn = número de dias decorridos da semeadura, primeira, segunda até a 

última contagem. 

2.5.6. Massa verde e seca das plântulas 

Avaliou-se através de separação visual a massa verde das plântulas normais da amostra, 

e pesadas em balança analítica com 0,001g de precisão. Quanto à determinação da massa seca, 

foram utilizadas amostras das plântulas secas em estufa após obter o peso constante. 

2.6. Analise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 1% e 5% de 

probabilidade. Aos dados significativos foi realizado teste de comparação de médias (teste de 

Tukey) ao nível de 5% de probabilidade para os fatores qualitativos. Já em relação aos fatores 

quantitativos os dados foram submetidos a análise de regressão linear e polinomial com auxílio 

do programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2011). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 2, observa-se os dados médios referentes a umidade das sementes de feijão-

caupi das quatro variedades que se encontram de acordo com os parâmetros determinados pelo 

Regulamento Técnico do Feijão, o qual mostra o percentual de umidade recomendável para 

sementes de feijão que é de 14% (BRASIL, 2008). Quando a umidade das sementes se mantém 

abaixo de 13% o processo respiratório se mantém baixo, conservando a qualidade do produto 

armazenado, contudo ao aumentar o teor de água, o processo respiratório aumenta e a 

deterioração se intensifica. Bragantini (2005).  Deste modo, as médias da umidade das sementes 

para os diferentes anos de armazenamento obtidas por Bragantini (2005) apresentaram 

resultados adequados, com média de 12,85%, valores encontrados dentro dos padrões para 

produção e comercialização e conservação das sementes (Figura 2). 

 

Figura 2 - Umidade das sementes de feijão-caupi das variedades Sempre verde, Costela 

de vaca, Fígado de galinha e Roxo, quanto os diferentes anos de armazenamento. 

Com relação ao peso de 1000 sementes (Figura 3) a variedade Sempre Verde obteve as 

maiores médias, alcançando 321,4g aos 12 meses após armazenamento e 311,35g ao final de 
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24 meses. Observou-se que os dados das variedades se ajustaram ao modelo de regressão 

quadrático, em que foi estimado através das equações obtidas os pontos de máximo de peso de 

mil sementes, com valores estimados de 321,57g, 270,20g, 227,27g e 299,88g, para as Sempre 

verde, Costela de vaca, Fígado de galinha e Roxo, respectivamente. 

 

Figura 3 – Peso de 1000 sementes (P1000S.), em sementes de feijão-caupi da variedade 

Sempre verde (V1), costela de vaca (V2), fígado de galinha (V3) e roxo (V4), durante 24 meses 

de armazenamento. 

Na Tabela 1, são apresentados os resultados da análise de variância referente ao índice 

de velocidade de germinação (IVG), massa verde (M.V.), massa seca (M.S.), peso de 1000 

sementes (P 1000S.), primeira contagem (1° cont.) e percentagem de germinação (G), de feijão-

caupi das variedades Sempre verde, Costela de vaca, Fígado de galinha e Roxo.  

Tabela 1 - Resumo da análise de variância referente ao índice de velocidade de 

germinação (IVG), massa verde (M.V.), massa seca (M.S.), peso de 1000 sementes (P1000S.), 

primeira contagem (1° cont.) e germinação (G), de feijão-caupi da variedade Sempre verde, 

Costela de vaca, Fígado de galinha e Roxo. 

Fonte de variação GL 
Quadrados médios 

IVG M.V. M.S. P1000 S. 1° Aval. Germ. 

Meses 2 86,36* 1367,11* 10,35* 182,22* 2828,08* 74,08** 

Variedade 3 211,75* 90,52* 11,54* 27068,51* 1857,22* 634,44* 

Meses x Variedade 6 19,56* 139,17* 1,15* 1405,10* 716,97* 55,86* 

Repetição 3 9,32 38,65 0,61 24,20 110,55 11,33 

Erro 33 3,99 12,7 0,32 32,26 30,37 20,78 

C.V.  4,63 7,06 8,1 2,3 6,84 5,26 

Média geral   43,2 50,46 6,98 246,75 80,58 86,66 

*, ** e ns: Significativo a 1%, 5% e não significativo, respectivamente pelo teste F; Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; GL: Grau de liberdade e CV: coeficiente de variação 

Na análise dos dados da referida tabela 1, constatou-se efeito significativo dos meses 

para todas as variáveis analisadas a 1% de probabilidade, exceto para a variável germinação 

onde se que observa efeito significativo a 5% de probabilidade. Já quando se analisa a 

V1 = -0,091x2 + 2,4375x + 305,25
R² = 1

V2 = -0,0325x2 - 1,0204x + 270,2
R² = 1

V3 = 0,1137x2 - 1,7396x + 203,52
R² = 1

V4 = -0,5394x2 + 14,006x + 208,97
R² = 1
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variedade, verificou-se efeito significativo para todas as variáveis analisadas a 1% de 

probabilidade, o mesmo acontece quando se analisou a interação (meses x variedade). 

Na Figura 4 verifica-se que para a variável germinação (G), a variedade Roxo obteve as 

maiores médias durante todo o período de armazenamento quando comparado à todas 

variedades, sendo verificado um aumento da porcentagem de geminação em ambas as 

variedades após doze meses de armazenamento. A qualidade fisiológica da semente é avaliada 

diariamente pelo teste de germinação que, fornecendo o potencial máximo de percentagem de 

germinação (Brasil, 2009). 

Destaca-se que a variedade Roxo obteve as maiores porcentagens de geminação após 

12 e 24 meses de armazenamento. Estes dados apoiam os resultados constatados no índice de 

velocidade de germinação (IVG), onde a variedade Roxo também apresentou os maiores índices 

durante o período de armazenados. 

Observou-se que os dados das variedades se ajustaram ao modelo de regressão 

quadrático, em que foi estimado através das equações obtidas os pontos de máximo 

percentagem de germinação, com valores estimados de 92,51% e 96,77%, para as variedades 

Costela de vaca e Roxo, respectivamente. Os maiores percentuais achados nos genótipos 

crioulos mostram a importância do potencial fisiológico das sementes, já que as sementes foram 

produzidas e armazenadas nas mesmas condições; portanto, exibiram um percentual de 

germinação maior que o mínimo determinado pelos padrões de comercialização (BRASIL-

MAPA, 2005). 

 

Figura 4 - Germinação (G) das sementes de feijão-caupi das variedades Sempre verde 

(V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), durante 24 meses de 

armazenamento. 

Observa-se na Figura 5, os dados referentes a primeira contagem de germinação das 

sementes de feijão-caupi da variedade Sempre verde (V1) e Costela de vaca (V2) que 

apresentaram desempenho similar com uma tendência de diminuição ao longo do período de 

armazenamento. 

De acordo com Franzin et al. (2004) utilizando sementes de alface na pesquisa, 

verificaram que o teste de primeira contagem obteve uma tendência semelhante a observada no 

teste de germinação, já que os testes são conduzidos simultaneamente, estes resultados são 

semelhantes aos encontrados nesta pesquisa para a variedade Costela de vaca. 
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Observou-se que os dados das variedades se ajustaram ao modelo de regressão 

quadrático, em que foi estimado através das equações obtidas os pontos de máximo de 

percentagem da primeira contagem, com valores estimados de 93,88% e 87,37%, para as 

Sempre verde, Costela de vaca, respectivamente. Segundo Gray (1991) as maiores diferenças 

na germinação são detectadas nos primeiros estádios de desenvolvimento, resultados 

semelhantes foram observados nesta pesquisa. 

 

Figura 5 – Primeira contagem de germinação das sementes de feijão-caupi das 

variedades Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), 

durante 24 meses de armazenamento. 

Na figura 6, verificam-se os índices de velocidade de germinação (IVG), em sementes 

de feijão-caupi da variedade Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) 

e Roxo (V4), durante 24 meses. Constatou-se que a variedade Roxo obteve as maiores médias 

durante todo o período de armazenamento, alcançando 48,55. Ainda pode-se observar que os 

menores índices foram encontrados para a variedade Sempre verde, obtendo 32,6 de índice.  

 

Figura 6 - Índice de velocidade de germinação (IVG), em sementes de feijão-caupi das 

variedades Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), 

durante os 24 de meses de armazenamento. 
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R² = 1

V4 = -0,0365x2 + 0,9792x + 88,5
R² = 1
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Nota-se ainda na figura 7 que os dados das variedades se ajustaram ao modelo de 

regressão quadrático, em que foi estimado através das equações obtendo os pontos de máximo 

índice de velocidade de germinação, com valores estimados de 40,55, 47,02 e 48,57, para as 

variedades Sempre verde, Costela de vaca e Roxo, respectivamente. 

Na Figura 7 estão apresentados os dados de massa verde(g) das sementes de feijão-caupi 

das variedades Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), 

durante os 24 meses de armazenamento. Observou-se que a variedade Costela de vaca obteve 

as maiores médias durante os doze primeiros meses de armazenamento, com um valor de 

65,56g. Os dados das variedades se ajustaram ao modelo de regressão quadrático, que foi 

estimado através das equações obtidas, os pontos de massa verde (g), com valores estimados de 

55,49g, 65,15g, 54,59g e 58,93g, para as Sempre verde, Costela de vaca, Fígado de galinha e 

Roxo, respectivamente. 

 

 

Figura 7 - Massa verde (M.V.) de plântulas, em sementes de feijão-caupi das variedades 

Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), durante 24 

meses de armazenamento. 

No que se refere a massa seca (g) (Figura 8), constatou-se que na variedade Sempre 

verde obteve maiores médias durante o período de armazenamento, constatando a maior média 

aos 24 meses (9,16g). Segundo Popinigis (1985) e Carvalho e Nakagawa (2000) as sementes 

atingem seu máximo vigor quando apresentam o seu máximo peso de massa seca (g), sendo 

capaz de sofrer diminuição do peso, resultando no decréscimo da massa seca devido a 

respiração das sementes. Deste modo ocorre o processo de diminuição das reservas acumuladas 

nas sementes (CARNEIRO; AGUIAR, 1993). 

Observou-se que os dados das variedades se ajustaram ao modelo de regressão 

quadrático, em que foi estimado através das equações obtidas os pontos de máximo de massa 

seca (g), com valores estimados de 9,16g, 7,44g e 7,69g, para as variedades Sempre verde, 

Fígado de galinha e Roxo, respectivamente. 
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R² = 1
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Figura 8 - Massa seca (M.S.) de plântulas, em sementes de feijão-caupi das variedades 

Sempre verde (V1), Costela de vaca (V2), Fígado de galinha (V3) e Roxo (V4), durante 24 

meses de armazenamento. 

4. CONCLUSÕES 

 O armazenamento das sementes em garrafas pet mantém o percentual de 

umidade tecnicamente recomendável para o armazenamento. 

 As sementes das cultivares estudadas apresentaram melhor qualidade até o 

período de armazenamento de 12 meses, começando a perder viabilidade a partir deste período.  

 As cultivares fígado de galinha e roxo apresentaram potencial germinativo acima 

dos 90%. 
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